














































Gente que coopera cresce. 

CRÉDITO RURAL 

O Crédito Rural tem sido destaque pela 
realização a curto prazo de um dos maiores objetivos da 

,SICREDI Campos Gerais para atender um número cada 

INVESTIMENTO FUMO REC. PROPRIOS 
R$ 13.117,87 

INVESTIMENTO AGRICOLA POUP RURAL 
R$ 680.6'16,08 

INVESTIMEI'-ITO PECUÁRIO POUP RURAL 
R$ 1.306.426,67 

MODERAGRO SOLO 
R$ 288.393,71 

MODERAGRO LEITE 
R$ 341.482,13 

SALDO EM CARTEIRA FECHAMENTO ANO 

6.340.615 

2005 
169% 

vez mais expressivo de associados. Abaixo valores 
liberados nas linhas de custeio e investimento 
agrícola e pecuário. 

MODERAGRO DESENVOLVIMENTO 
R$ 134.745,64 

MODERAGRO FRUTA 
R$107.292,11 

MODERFR01A 
R$ 427.772,52 

MODERINFRA 
R$ 1 09. 7 48, 1 5 

PRONAF INVESTIMENTO 
R$ 1. 531.342,48 

29.172.752 

41.287.286 

PROPFLORA 
R$ 461.925,12 

PSI BNDES 
R$ 666.083,00 

FINAME 
R$ 160.587,50 

BNDES AUTOMATICO 
R$ 63.888,91 

51.375.808 

17.038.541 24% 

71% 
42% 

2006 2007 2008 2009 

• Já considerados juros apropriados no mês dezembro/09. 

50.910.402 

VALORES LIBERADOS NO ANO 
39.351.950 

28.004.956 

14.000.376 29% 
41% 5.556.876 100% 152% 

2005 2006 2007 2008 2009 



Este convemo possibilita investimentos nas 

atividades de pecuária leiteira e suinocultura dos 
cooperados da Castrolanda e SICREDI, através de 
recursos do BRDE. 

O associado Osvaldo Napoli relata que "Com a 

Um dos beneficiários do Convênio BRDE, Castrolanda 
e SICREDI, Sr. Osvaldo Na poli, associado da SICREDI e 

Castrolanda com o gerente da Unidade de 
Atendimento de Piraí do Sul, Carlos Eduardo Diniz 

Associado Antonio Travenssoli Filho também foi um 
dos beneficiários, financiando a lavoura de soja, 

juntamente com o gerente da Unidade de lpiranga, 
Jean Carlos Ribeiro 

Gente que coopera cresce. 

CRÉDITO RURAL 

parceria Sicredi/Castrolanda/BRDE/ pude realizar a 
construção da leiteria/ viabilizando a diversificação 
da fazenda. Convênios como este são importantes 
para o desenvolvimento da região e seus 
produtores/ bem como a geração de empregos.n 

O Associado Amauri Carlos Eidam financiou um 
trator llllassey Fergunson, através do PRONAF e diz 

que "O investimento veio para auxiliar suas 
lavouras. PRONAF mais alimentos está fornecendo 

mais alimentos" 

Ronald Rabbers efetuou custeio na lavoura de milho. 
Ao lado, o gerente da unidade de atendimento de 

Castro Bairro, José Israel de Souza 



CRÉDITO: EMPRESARIAL E PESSOAL 

Houve uma evolução significativa 
também, no atendimento as demandas de 
crédito para empresas e pessoas físicas. 

Segue abaixo valor liberado por linhas de 
crédito: 

41.530.230 

35.314.448 

31.133.957 
30.480.467 

24.444.767 

-20% 27% 
13% 18% 

2005 2006 2007 2008 2009 

*Saldo em carteira 



www.sicredi.com.br 



PRÊMIOS 

1- Ranking "Os 350 melhores fundos para 

aplicar seu dinheiro11
, da revista Você S/A­

SICREDI FI lnvest Plus CP e o SICREDI FI RF 

Premi um LP. 

2- Ranking da Standard & Poor' s, publicado 

pela revista Valorlnveste - SICREDI FI RF 

Premium LP e o SICREDI FI RF Performance LP 

com destaques 4 estrelas. 

3- Top de Marketing ADVB Paraná com o case 

SICREDI Aqui Você é Dono. 

A SICREDI recebeu o prêmio TOP de 

Marketing da ADBV-PR (Associação dos 

Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil­

Seção ParanáL na categoria Mercado 

Financeiro 

4-Top de Marketing ADBV Rio Grande do Sul 

com o case Poupedi 

5-Destaque Projeções Agência Estado pela 

acuracidade nas projeções econômicas de 

2008 n.as categorias: Top Básico e Top Geral. 

6-Ranking Top Asset - Revista Investidor 

Institucional/março 2009. Entre os 20° 

maiores gestores de recursos de terceiros no 
país. 

7- Guia de Fundos de Investimento 2009 -

Revista Isto É Dinheiro. 

SICREDI é a única instituição financeira com 

três fundos multimercados entre os dez 

melhores do país. Ranking apresentado pela 
revista Isto É Dinheiro. 

SICREDI FI RF Premium LP - entre os 10 

melhores fundos de renda fixa 

8- TOP FIVE 2008 do Banco Central pela 

consistência no acerto das projeções 
econômicas 



RELATÓRIO DE ADMINISTRAÇÃO 

Ao findarmos mais um exercício social queremos prestar contas aos Senhores Associados dos resultados obtidos, bem 
como das atividades e ações desenvolvidas no ano de 2009 na Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais- SICREDI 

Campos Gerais PR. 

1. Situação Econômico-Financeira e Patrimonial 
Seguindo os principais balizadores do cooperativismo, em especial a "transparência na gestão", esclarecemos aos nossos associados 
a situação econômico-financeira e patrimonial da Cooperativa, onde buscamos voltar o nosso trabalho para o crescimento e 

expansão. 
Em conformidade com o artigo 112 da Resolução do CMN nº 3.442, de 28/02/2007, informamos que as premissas constantes no 
plano de negócios e estudo de viabilidade econômica encaminhados ao Banco Çentral foram parcialmente atendidas, em função das 
parcerias estabelecidas com as cooperativas de produção, associações comerciais e entidades de classe, conforme segue: 

Associados 

Depósitos 

Capital 

Grau de Imobilização 

In dica dores 

Resultado antes das Destinações 

Rentabilidade do PL 

Carteira de Crédito 

Patrimônio Líquido 

2. Gerenciamento de Riscos 

Objetivos Estratégicos.Propostos 

14.097 

97.448 
10.028 

29,57% 

2589 
18,44% 

62.776 

14042 

Realizado 

16.273 

87.587 

13.944 

13,17% 

2178 
12,40% 

91.184 

17.559 

O Sistema SICREDI considera o gerenciamento de riscos prioritário na condução de suas atividades e negócios, adotando práticas em 
absoluta consonância com os preceitos do Acordo de Basiléia 11. Dessa maneira, possui uma diretoria especializada nesse 
gerenciamento - a Diretoria de Economia e Riscos do Banco Cooperativo SICREDI. Entre os principais riscos gerenciados pela 

instituição, destacam-se o operacional e o de mercado, cujas estruturas são apresentadas a seguir. 

1- Risco Operacional 
A gestão do risco operacional consiste no processo de identificação, avaliação, monitoramento e controle dos riscos causados por 
falhas em processos, pessoas, tecnologia e fatores externos ligados às três primeiras origens. É uma atividade regulamentada pela 
Resolução CMN 3.380/2006. A estrutura sistêmica responsável por esse gerenciamento é a área de Risco Operacional do Banco 
Cooperativo SICREDI, que elabora as políticas e diretrizes aplicadas e seguidas por todas entidades filiadas ao SICREDI -Centrais, 

Cooperativas Singulares, Empresas Ligadas e Banco. 
O relatório anual de risco operacional da Cooperativa foi gerado em dezembro de 2009, tendo sido avaliado e homologado pelo 
Conselho de Administração de cada entidade. A partir de então, as estratégias de tratamento e mitigação de riscos são controladas 

pela Gerência de Risco Operacional do Banco Cooperativo SICREDI. 
11- Risco de Mercado 
A gestão dos riscos de mercado consiste no processo de identificação, avaliação, monitoramento e controle, conduzidos através da 
adoção de limites consistentes com as estratégias de negócios, de políticas e processos de gesti'ío e de metodologias voltadas a sua 

administração e à alocação de capital econômico compatível. 
A atividade de gerenciamento dos riscos de mercado é regulamentada pela Resolução CMN 3.464/2007. A estrutura sistêmica 
responsável por este gerenciamento é a área de Análise Econômica e Riscos de Mercado do Banco Cooperativo SICREDI S.A .. A 
referida área elabora as políticas e diretrizes aplicadas a todas as entidades filiadas ao Sistema SICREDI - Centrais, Cooperativas 

Singulares, Empresas Ligadas e Banco. 

111-lnformações Adicionais 
A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos, assim como das políticas e práticas comuns ao Sistema 

SICREDI podem ser acessadas por meio do sítio www.sicredi.com.br, no caminho: i) sobre risco operacional em "Conheça o SICREDI \ 
Conheça o SICREDI \Banco Cooperativo SICREDI \Risco Operacional"; i i} sobre risco de mercado em "Conheça o SICREDI \Conheça o 

SICREDI \Banco Cooperativo SICREDI \Risco de Mercado". 

Conselho de Administração e Diretoria 

Presidente 

POPKE FERDINt1ND VAN DER VINNE 
Vice - Presidente 

MÁRCIO ZWIEREWICZ 
Superintendente 

Regional 

i ~ 

TILENEM:21i 
Gerente Regional Adm/Financeiro 



BALANÇO PATRIMONIAL EM 31.12.2009 

Cooperativa de Crédito de livre Admissão Campos Gerais - SICREDI Campos Gerais PR 
CNPJ/MF n2 81.466.286/0001-05 

ATIVO CIRCULANTE 

8!'!-lC~ÇÔ~~âJ!'tlEBf!_f':J_6~J±L~6?_[)J;LjQ 1)lpEZ 
Aplicações em Depósitos lnterfinanceiros 

JÍT.!J.LQS_EJ!~~Q_IiE,~MQBI~!6JliQ~E.lN~J_R,IJJ:\f1JI\JI()S 
FINANCEIROS DERIVATIVOS 

Carteira Própria 

(Provisões para Desvalorizações) 

RE.kf\ÇQE,S 1[\JlJRFINAÇEIRf\S. 

Pagamentos e Recebimentos a Liquidar 

Centralização Financeira- Cooperativas (NOTA 18) 

QPE,R_t\ÇQ~SgECR~J))TO (f\lQJ6Q4) 

Operações de Crédito 

(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) 

OUJROS CRÉDITOS 

Rendas a Receber 

Diversos (NOTA 05) 

(Provisão para Outros Créditos de Liquidaçáo Duvidosa) 

OUTROS VALORES E BENS 

O~t;~~ valoreseB;~;(NOTA oEi)-
(Provisão para Desvalorizações) 

Despesas Antecipadas (NOTA 07} 

148.843 

1.233 

?.:.ª~º· 
7.840 

1.130 

1.455 

{325) 

47.805 

85 

47.720 

8.546 

86.844 

(4.206) 

5.148 

241 

4.914 

(7) 

3.049 

3.044 

{13) 

18 

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 9.048 

QPERAÇ,Ô._Q~Qg_ÇRfQJIQ(NQI.tt04J. __ 8.~~46 
Operação de Crédito 10.083 

(Provisão para Operações de Crédito de Liquidação Duvidosa) (1.537) 

Q_~LittQ~.C:.J3.J.llLIO~ .. -. 
Diversos (NOTA 05) 

(Provisão para Outros Créditos de Liquidação Duvidosa) 

PERMANENTE 

IJ\IY~~ltM~_f\J.IQ.? _CNQT~<lli~L~~- ~~"~ 
Outros Investimentos 

IM.o_~ICLI~~Do DCE uso (NOIA o~~) 
. . ü~;;:,;s ~~~-;;~bili~;çõ~;& u;o -- - . 

(Depreciaç3o Acumuladas) 

DIFERIDO 
~---:c-----;---.c---=-~.-oo-,.---,.- --o;-,-c-;;:--_-;:--_:.-~-o--;c;cc- ::--.~-·-.-:--.-~.~----

Gastos de Organização e Expansão 

(Amortização Acumulada) 

Outros ativos Inatingíveis 

TOTAL DO ATIVO 

502 

504 

(2) 

4.942 

2.?.§!! 
2.758 

1.972 

3.383 

(1.411) 

69 

70 

(1} 

143 

143 

162.833 

PASSIVO CIRCULANTE 

DEPÓSITO 

Depósito à Vista 

Depósito a Prazà 

Outros Depósitos 

~EL~ÇQs~l.NI§Rfl.~l~.~S:slôJ\S -·-
Recebimentos e Pagamentos a Liquidar 

Repasses lnterfinanceiros (NOTA 09) 

OUTRAS OBRIGAÇÕES 

-cobranÇa-e Ar;ecadaÇãü-de rribt1-t:õ5 e;,ll.;;;~~~~fi~Cl~~---
sociais e Estatuárias 

Fiscais e Previdênciárias 

Diversas (NOTA 11) 

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

.RELj\ÇÕES INTERFINAJ\ICEIRAS 

Repasses lnterfinanceiros (NOTA 09) 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

CAPITAL SOCIAL (NOTA 14} 
"-~~~·~·~- .:··-~-- -- .. ;,·--.. ~--.,, -- .-.:c ·c:c.-o. 

De Domiciliados no País 

(Capital a Realizar) 

RESERVAS DE LUCRO 

SOBRAS OU PERDAS ACUMULADAS 

TOTAL DO PASSIVO 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras 

144.043 

=c···.~~~Jl-Z,.~.!UL-
24.099 

63.488 

1 

- A1J~.Z.U 
7 

49.724 

§,ZZ9 
13 

174 

466 

6.071 

1.231 

1.23:1. 

1.231 

17.559 

- !ª~!itl_4-
14.743 

(799} 

3.468 

147 

162.833 



DEMONSTRAÇÃO DE SOBRAS OU PERDAS 

Cooperativa de Crédito de livre Admissão Campos Gerais - SICREDI Campos Gerais PR 
CNPJ/MF n!! 81.466.286/0001-05 

.ING~ESSOS EcRÉCslTJ\?J2AJf\Jls~l\llEf)j~ÇÃ()f!N~NSEIROA_ 
Operação de Crédito 
Resultado de Operação com Títulos e Valores Mobiliários 
Resultado das Aplicações Compulsórias 

QISPÊNDI9_2 E .Qt:~.PJSA~QE Jj'JJERI\IIE_DJJ\Ç~Q Flf\J~f\JÇEJB~~ 
Operação de Captação no Mercado 
Operação de Empréstimo e Repasses 
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa 

RESULIAJ)(LBBl).TO.DJI.INTf:JU\IlE[)IAÇ~OfiNJI.NCEIRA 

393 

.~.t~~!!21L 
(2.438) 

(980) 

(3.433) 

1..763 

OUTROS.INGRE.S?()?I.R(:C.:f:l"fJI.Sj[:)IS~ÊNQIQS f:[~f:SP. ()PEBACIONJl._IS_ 
Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços 

J1:7q§L 
1.166 

Rendas de Tarifas Bancárias 
Dispêndios e Despesas de Pessoal 
Outros Dispêndios e Despesas Administrativas 
Dispêndios e Despesas Tributárias 
Resultado de Particiações em Coligadas e Controladas 
Outros Ingressos e Receitas Operacionais 
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais 

IMEQSJ9-Jl~tu:f\JQ8J::.ç:Qf\JIBla1J.tÇ~Q~SQ.ÇI~~. ··~~ 
Provisão para Imposto de Renda 
Provisão para Contribuição Social 

5QBJ3A~~Q1LEI!1BAS~ llQI~I:J3ÇlÇL().5QÇI~L~.~~·.· 
gE.,S1JU~QOQ~R~~E6BIJÇlfáÇQJssQÇJná8l~.s ... 

Juros sobre o Capital Próprio 
Fates 
Reserva Legal - Estatutária 
Reserva Legal - Doação Fundo Garantidor 

917 

(2.144) 

(3.525) 

(29) 

4.042 

(2.133) 

57 

!·!47 

-~l~Q4. 

=~-, -~ --

~l~~Q.4 

···~~~.~~.Q.O 

... J§~l 
(6) 

(55) 

(4) 

(61) 

441 

841 

1 

(128) 

(418) 

(86) 

60 

281 

(110) 

380 

m 
. ~~ 2_7]J 

.JZ~l 
(45) 

(34) 

·~·~º'º·· 
-~13.Q.Q) 

393 

-~·2_1.~) 
(2.444) 

(1.035) 

(3.437) 

1.702 

!~62). 
2.007 

918 

(2.272) 

{3.943) 

(115) 

60 

4.323 

(2.243) 

~!lH 

1.-.146 

1.5!!.~~~ 

1I~L 
(45) 

(34) 

1;§_Q.1 __ . 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras 

16.111 

561 

1 

_{!.l·I~!l ... 
(5.035) 

(2.012) 

(4.304) 

5.322 

(3.683) 

1.605 

1.769 

(4.130) 

{6.638) 

(67) 

8.230 

(4.452) 

_t6.3.9_ 

.. . J17. 

945 

49 

782 

1.200 

147 

15 

21 

(6) 

(140) 

(9) 

(127) 

(4) 

(125} 

846 

1.829 

3 

(276) 

(865) 

(172) 

186 

389 

(248) 

. ]?L 

(25) 

696 

tg4) 
{69) 

(55) 

16.688 

16.132 

555 

1 

J!h491} 
(5.044) 

(2.139) 

(4.308) 

5.197 

(2.837) 

3.434 

1.772 

(4.406) 

(7.503) 

(239) 

186 

8.619 

(4.700) 

2.360 

887 

3.247 

.l1~4J 
{69) 

(55) 

ª.g3_ 
2.976 

945 

49 

782 
1.200 

147 

*valores em milhares de reais 



DEMONSTRAÇÕES 

DEMONSTRAÇÃO DOS FlUXOS DE CAIXA PElO MÉTODO INDIRETO 

Cooperativa de Crédito de livre Admissão Campos Gerais - SICREDI Campos Gerais PR 
CNPJ/MF n2 81.466.286/0001-05 

RESULTADO DO EXERCÍCIO AJUSTADO 

Resultado do exercício 

Ajustes ao resultado do exercício 

Provisão para operação de crédito 

Provisão para outros créditos de liquidação duvidosa 

Depreciações e amortizações 

Baixas do ativo diferido, imobilizado e inatingível 

(Reversão) Provisão para passivos contingentes 

(Reversão) Provisão de outras provisões 

Apropriação de despesas com projetos tecnológicos 

Resultado da equivalência patrimoniai e incremento 

Absorção de dispêndios pelo FATES 

VARIAÇÃO DE ATIVOS E OBRIGAÇÕES 

(Aumento) Redução em aplicações interfinanceiras de liquidez 

(Aumento) Redução em direitos junto a participantes de sistemas de liquidação 

(Aumento) Redução em operação de crédito 

Baixa de operação de créditos contra provisão 

(Aumento) Redução em outros valores e outros créditos de bens 

Aumento (Redução) em depósitos 

Aumento (Redução) em relações interfinance1ras passivas 

Aumento (Redução) em obrigações por empréstimos e repasses 

(Redução) Aumento em outras obrigações 

ATIVIDADES OPERACIONAIS- Caixa Líquido Proveniente/ (Aplicado) 

Aquisição de Investimentos 

Aquisição de Imobilizado de Uso 

Aplicação no Intangível 

ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS- Caixa Lfquido Proveniente/ (Aplicado) 

Integralização de capital 

Baixa de capital 

Destinação ao FATES 

Juros de capital próprio 

ATIVIDADE DE FINANCIAMENTO- Caixa Líquido Proveniente/ (Aplicado) 

AUMENTO/ DIMINUIÇÃO LfQUIDA DE CAIXA E EQUIVALENTE DE CAIXA 

Caixa e equivalente de caixa no início do período 

Caixa e equivalente de caixa no fim do período 

5.422 
1.504 

3.918 

3.436 

1 

212 

198 

(3) 

(245) 

379 

(60) 

(13.353) 
(5.814) 

2.365 

(35.309) 

(478) 

(5.067) 

2.038 

24.477 

{911) 

5.346 

(7.931) 

(282) 

(110) 

(143) 

(535) 

3.184 

(202) 

(49) 

(945} 

1.988 

(6.478) 

55.431 

48.953 

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras 

8.951 

3.123 

5.828 

4.309 

(1) 
425 

988 

(3) 

{379) 

740) 

(186) 

{65) 

(4.269) 
(7.840) 

(54) 

(21.631) 

(1.005) 

(5.262) 

18.236 

10.139 

(911) 

4.059 

4.682 

(1.279) 

(142) 

(143) 

1.564 

4.109 

{606} 

(49) 

(945) 

2.509 

5.627 
43.326 

48.953 



DEMONSTRAÇÕES 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais- SICREDI Campos Gerais PR 

CNPJ/MF nQ 81.466.286/0001-05 

SALDOS EM 1" DE JANEIRO DE 2008 

Destinação do resultado do exercício social anterior 
Integralizações de capital 
Baixas de Capital 
Realizações de reservas 
Resultado do exercício social 
Destinações legais e estatuárias 

Destinação ao FATES -legal 
Destinação para reserva legal- Estaturaria 
Destinação para reserva legal- Doação Fundo Garantidor 
Juro ao caoital oróorio 
(-) imposto de renda sobre juros ao capital próprio 

10.583 

3.164 

(606) 

945 

(142) 

13.944 

1.454 

32 

782 

1.200 

3.468 

As notas explicativas s~o parte integrante das Demonstrações Financeiras 

32 

{32) 

3.123 

(49) 

(782) 

{1.200) 

(945) 

147 

12.069 

3.164 

(606) 

3.123 

(49) 

(142) 

*valores em milhares de reais 



NOTAS EXPLICATIVAS 

NOTA 01-CONTEXTO OPERACIONAL 
A Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais- SICREDI Campos 
Gerais PR, é uma cooperativa de crédito singular, filiada à Cooperativa Central 
de Crédito do Paraná- Central SICREDI PR. Instituição financeira não bancária, 
autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, que iniciou as suas 
atividades em 11/01/1989 e tem por objetivos principais: 
i) Desenvolver programas de poupança, de uso adequado do crédito e de 
prestação de serviços, praticando todas as operações ativas , passivas e 
acessórias próprias de cooperativas de crédito; 
i i) Prestar, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados em 
suas atividades específicas; 
iii) Atuar na formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar 
o cooperativismo. 
A execução das atividades obedece ao disposto na legislação pertinente, assim 
como aos atos regulamentares oficiais, ao estatuto social, e às normas 
internas do SICREDI. 
Iniciou suas atividades como Cooperativa de Crédito Rural Campos Gerais -
SICREDI Campos Gerais, sendo que em 27/02/2009 teve sua natureza jundica 
alterada para Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais -
SICREDI Campos Gerais PR, amparada pela Resolução do Conselho Monetário 
Nacional (CMN) nQ 3.442 de 28/02/2007. 
Esta cooperativa, ante a~ necessidade de ganho de escala para garantir a 
competitividade, crescimento da base de associados, redução dos custos 
operacionais e manutenção da rentabilidade, deciciu pela incorporação, por 
desmembramento da Unidade de Atendimento Palmeira da SICREDI Planalto 
das Araucárias PR, a qual, com a mesma motivação, também deciciu por esta 
incorporação/desmembramento. 
O processo de incorporação/desmembramento de Unidade de Atendimento 
foi referendado em assembléia conjunta em 01/12/2009. 
NOTA02-APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEiRAS 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas 
contábeis adot<1das no Brasil, considerando as Normas Brasileiras de 
Contabilidade, especificamente aquelas aplicáveis às entidades cooperativas, 
as disposições das Leis nQ 4.595/1964 e nQ 5.764/1971, e as normas e 
instruções do Conselho Monetário Nacional e Banco Central do [3;~asil, 

apresentadas conforme o Plano Contábil das Instituições do Sistema 
Financeiro Nacionai-COSIF. 
Os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC), que não foram aprovados pelo B~nco Central do Brasil até 31 de 
dezembro de 2009, não foram considerados na preparação das 
demonstrações financeiras. 
Devido as incorporações, as demonstrações não estão apresentando de forma 
comparativa, uma vez que não consolidam o exercício anterior. 
NOTA 03- PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 
As principais práticas contábeis adotada3 na elaboração dessas 
Demonstrações Financeiras estão apresentadas a seguir: 
a) Apuração do resultado 
Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são 
registradas mensalmente de acordo com o regime de competência, que 
estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e despesas devam ser 
incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre 
simultaneamente quando se correlacionarem, independentemente de 
recebimento ou pagamento, alocados de forma proporcional de acordo com 
os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato 
ni'ío-cooperativo, quando não identificados com cada atividade. 
b) Operações ativas e passivas 
As operações ativas e passivas com encargos pré e pós-fixados são registradas 
pelo valor principal, com acréscimo dos respectivos encargos incorridos, 
inclusive atualização monetária, observada a periodicidade da capitalização 
contratual. 
c) Operações de crédito e Provisão para créditos de liquidação duvidosa 
As operações de crédito estão demonstradas ao custo acrescido dos 
rendimentos auferidos. 
A atualização das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada 
em receitas de operações de crédito, e a partir do 61Q dia, em rendas a 
apropriar. As operações classificadas como nível "H" permanecem nessa 
classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão 
existente e controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais 
figurando no balanço patrimonial. 
A provisão para perdas com operações de crédito é fundamentada na análise 
das operações e leva em consideração a conjuntura econômica, a experiência 

passada, os riscos específicos e globais das carteiras, considerando os critérios 
de provisionamento, definidos pelo BACEN nas Resoluções CMN 2.682/1999 e 
2.697/2000. 
d) Permanente 
Os investimentos em sociedades integrantes do conglomerado econômico­
financeiro, cuja participação se dá por ações ordinárias e no qual se tem 
influência significativa, são avaliados pelo método da equivalência patrimonial 
na proporção da participação no valor do patrimônio líquido das sociedades 
investidas. Os demais investimentos estão demonstrados ao custo de 
aquisição. 
O imobilizado de uso está demonstrado ao custo de aquisição corrigido 
monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação do imobilizado 
de uso é computada pelo método linear, com base nas taxas anuais 
mencionadas na Nota 7, item "b" que levam em consideração a vida útil­
econômica dos bens. 
e) Alteração da legislação da Lei das Sociedades por Ações 
Em 28 de dezembro de 2007 foi promulgada a Lei nQ 11.638/2007 que entrou 
em vigor a partir do exercício 2008. Essa Lei teve, principalmente, o objetivo de 
atualizar a Lei das Sociedades por Ações para possibilitar o processo de 
convergencia das práticas contábeis adotadas no Brasil com aquelas 
constantes nas normas internacionais de contabilidade e permitir que novas 
11ormas e procedimentos contábeis sejam expedidos pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) em consonância com os padrões internacionais de 
contabilidade. Neste contexto, as seguintes atualizações normativas expedidas 
pelo CMN em 2008 foram consideradas na elaboração das demonstrações: a) 
demonstração do fluxo de caixa, a partir de dezembro 2008 sem exigência da 
comparabilidade no primeiro ano, b) divisão do ativo permanente em: 
investimentos, imobilizado, d;ferido e intangível, com mudanças nos critérios 
de registro e reconhecimento; c) mudanças relativas aos critérios de avaliação 
do ativo e do passivo, d) revisão dos conceitos de constituição da Reserva de 
Capital, Reserva de Lucros e Sobras/Perdas Acumuladas. 
f) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo 
Demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os 
rendimentos e as variações monetárias "pro rata" dia incorridos, deduzidos 
das correspondentes provisões para perdas ou ajuste ao valor de mercado e 
rendas a apropriar. 
g) Redução ao valor recuperável de ativo 
O Conselho Monetário Nacional, por meio da Resolução nQ 3.566 de 29 de 
maio de 2008, determinou a adoção do Pronunciamento Técnico- CPC 01, do 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis, referente ao reconhecimento, 
mensuração e divulgação de redução ao valor recuperável de ativos. O referido 
pronunciamento institui o teste de recuperabilidade de ativos, também 
previsto na Lei 11..638/2007, cujo objetivo é assegurar que os ativos não 
estejam registrados contabilmente por um valor superior àquele passível de 
ser recuperado por uso ou por venda. Caso existam evidências claras de que 
ativos estão avaliados por valor não recuperável no futuro, a entidade deverá 
imediatamente reconhecer a desvalorização por meio da constituição de 
provisão para perdas. 

O imobilizado e outros ativos não circulantes, são revistos anualmente em 
novembro para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, 
sempre que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor 
contábil pode não ser recuperável. Quando este for o caso, o valor recuperável 
é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida 
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor 
recuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em uso de 
um ativo. 

A adoção desta norma produziu efeitos apenas sobre os bens não de uso, 
relativamente as Demonstrações Financeiras do exercício findo em 
31/12/2009. 

A data-base em que este pronunciamento foi implementado corresponde a 
30/11/2009. 
h) Passivos contingentes 
Composto basicamente por processos judiciais e administrativos, movidos por 
terceiros e ex-colaboradores, em ações tributárias, cíveis e trabalhistas. Essas 
contingências são avaliadas mensalmente por assessores legais' e 
provisionadas quando o risco de perda é considerado provável. 
i) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo 
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando 
aplicável, os encargos e as variações monetárias em base "pro rata" dia 
incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar. 



j) Estimativas contábeis 
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando 
fatores e premissas estabelecidas com base em julgamento, que são revisados a 
cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e premissas incluem 
as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, 
as provbões para perdas, as provisões para contingências, os impostos diferidos, 
entre outros. A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá 
resultar em valores divergentes em razão de imprecisões inerentes ao processo de 
sua determinação. 
NOTA 04- OPERAÇÕES DE CRÉDITO E PROVISÃO PARA CRÉDITOS DE LIQUIDAÇÃO 
DUVIDOSA 
A carteira de créditos está assim composta e classificada: 
a) Composição da carteira de créditos por tipo de operação 

j!' 

Empréstimos e títulos descontados 
Financiamentos 
Financiamento rurais e agro-industria1s 
Carteira total 

34.654 
2.104 

50.086 
86.844 

6.876 
1.918 
1.289 

10.083 

41.530 
4.022 

51.375 
96.927 

.. Valores em milhares de reais 

b) Composição da carteira de créditos por setor de atividade e faixas de 
vencimento 

Rural 
Indústria 
Comércio 
Outros Serviços 
Pessoas Físic-as 
Total 

41 
255 
460 

1.374 
2.130 

24 
494 

3.539 
4.318 

16.823 
25.198 

40 
147 

2.329 
2.966 

54.034 
59.516 

c) Composição da carteira de créditos por níveis de risco 

Nível A 
Nível B 
Nível C 
Nível D 
Nível E 
Nível F 
Nível G 
Nível H 
Nível (i) 

47.836 
36.706 
4.865 
1.281 

594 
2.224 

930 
2.847 

97.283 

87 
119 

1.253 
1.860 
6.764 

10.083 

15"1 
801 

7.376 
9.604 

78.995 
96.927 

•vatores em milhares de reais 

239 
367 
146 
128 
178 

1.112 
651 

2.847 
5.668 

·valores em milhares de reafs 
c(i) Estão inclusos na base de cálculo da provisão para operações de crédito valores 
relativos a outros créditos, assim compostos: 

I 

Devedores por compra de valores e bens 
Títulos e créditos a receber 
Total 

d) Operações renegociadas e em prejuízo 

293 
13 

306 

50 

50 

343 
13 

356 
~valores em milhares de reais 

Em conformidade com a Hesolução 2.682/1999 {CMN), artigo 11º, 111, os montantes 
de operações renegociadas, lançadas contra prejuízo e recuperadas de prejuízo 
estão assim compostos: 

Renegociadas 
Lançadas contra o prejuízo 
Recuperadas de prejuízo 

NOTA 05- OUTROS CRÉDITOS- DIVERSOS 

9.769 
1.145 

543 
*Valores em milhares de reais 

Os créditos diversos, classificados no grupo de outros créditos do ativo, estão assim 
compostos: 

li 

Adiantamentos e antecipações salariais 
Adiantamentos para pag. de nossa conta 
Devedores por compra de valores e bens 
Devedores por depósito em garantia 
Imposto e contribuições a compensar 
Títulos e créditos a receber 
Devedores diversos - País 
Total 

27 
245 
293 

30 
4 

13 
4.302 
4.914 

27 
454 699 

50 343 
30 
4 

13 
4.302 

504 5.418 
*Valores em milhares de reais 

O saldo da conta "Adiantamentos para pagamentos de nossa conta", que em 
dezembro de 2009 foi transferido do grupo "Despesas Antecipadas" (conta 
'Projetos tecnológicos'), registra os valores de aquisição de equipamentos, 
desenvolvimento de software e processos, em cujos saldos estão refletidos os 
valores baixados, no montante de R$ 433 mil, considerando avaliação de não 

Gente que coopera cresce. 

NOTAS EXPLICATIVAS 

utilização e descontinuidade dos respectivos ativos de Tecnologia da Informação. 
NOTA 06- OUTROS VALORES E BENS 

Imóveis 
Veículos e afins 
Máquinas e equipamentos 
Bens em regime especial 
Outro bens não de uso próprio 
Sub-Total 

Demais valo.res - Material de Expediente 

Total Outros' Valores e Bens 

Pro'tisão (Redução do valor recuperável-Bens não de uso) 

2.075 
92 

615 
234 

8 
3.024 

20 

3.044 

(13) 

*Valores em milhares de reais 

Conforme determinações previstas no CPC 01, foi constituída a provisão no 
montante de R$ 13 de forma a assegurar que os ativos não estejam registrados por 
um valor superior àquele passível de ser recuperado por uso ou por venda . 
NOTA 07- DESPESAS ANTECIPADAS 

Aluguel 
Prêmios de seguros 
Tributos 
Total 

5 
9 
4 

18 

5 
9 
4 

18 
~valores em milhares de reais 

O saldo da conta 'Projetos tecnológicos' que registrava os valores de aquisição de 
equipamentos e de desenvolvimento de software e processos,. foi reclassificado em 
dezembro de 2009 para a conta ''Adiantamento para pagamentos de nossa conla" no 
grupo "Outros Créditos". 
NOTA 08- PERMANENTE 
a) Investimentos 

Sicredi 
Participações 

610 288 0,50 181.890 

*Valores em milhares de reais 

Em março de 2009 a Cooperativa realizou a transferência da totalidade das ações 
(ordinárias e preferenciais) do Banco Coope1·ativo SICREDI S.A., de sua propriedade, 
para fins de integralização de capital na SICHEDI Participações S/A. 

\(l 

Participação em Cooperativa de Crédito 
Cooperativa Central SICREDI 

Sub-total lnvest. registrados ao custo de aquisição 

Total Investimentos 

1.734 
1.734 
1.734 

2.758 
.. Valores em milhares de reais 

A Cooperativa Central de Crédito do Paraná- Central SICREDI PR aprovou em junho 
de 2009 a destinação das reservas de capital, correspondentes aos recursos não 
utilizados dos fundos garantidores às filiadas, através de cotas-capital da 
Cooperativa na própria Central. 
b) Imobilizado de uso 

lntal.ações 1.302 (447) 855 10% 
Móveis e equipamentos de uso 813 (275) 607 10% 
Sistema de comunicação 39 39 10% 
Sistema de processamento de dados 1.142 (654) 488 20% 
Sistema de segurança 7 (1) 6 10% 
Sistema de transporte 80 (34) 46 20% 
Total 3.383 (1.411) 2.041 

•valores em milhares de reais 

Tomando por base as determinações do pronunciamento técnico CPC 01, a entidade 
não idP.ntificou a necessidade de adequação do valor dos ativos contabilizados, uma 
vez que os bens registrados no imobilizado apresentam valor residual inferior 
àqueles preços praticados pelo mercado. 
c) Diferido 

Gastos de Organização e Expansão 
Total 

70 
70 

(1) 
(1) 

69 10% 
69 

-~~valores em milhares de reais 



NOTAS EXPLICATIVAS 

d) Intangível 

111tangível 
Outros ativos intangíveis 
Total 

''(( li,( 

143 
143 
143 

143 
143 
143 

•vatores em milhares de reais 

Em dezembro de 2009 foi realizada a incorporação por desmembramento da UA 
Palmeira da SICREDI Planalto das Araucárias pela SICREDI Campos Gerais. Tal 
procedimento foi considerado como Ativo Intangível pois proporcionará a geração 
de benefícios econômicos futuros. 
NOTA 09- OBRIGAÇÕES POR REPASSES INTERFINAI\ICEIROS 
As obrigações por repasses interfinanceiros são apresentadas a seguir por faixa de 
vencimento: 

Recursos do Crédito Rural 
Banco Cooperativo SICREDI 5/ A 
Total 

NOTA 11-OUTRAS OBRIGAÇÕES- DIVERSAS 

49.724 
49.724 
49.724 

1.231 
1.231 
1.231 

50.955 
50.955 
50.955 

'Valores em milhares de reais 

As obrigações diversas, classificadas no passivo no grupo de outras obrigações estão 
assim compostas: 

Cheques administrativos 
Obrigações por prest. de serviços de pagam. 
Provisão para pagamentos a efetuar 
Provisão para passivos contingentes 
Credores diversos - país 
Total 

NOTA 12-PASSIVOS CONTINGENTES 

1.269 
9 

699 
3 

4.092 
6.071 

1.269 
8 

699 
3 

4.092 
6.071 

*Valores em mithc.res de reais 

Esta cooperativa rossui passivos contingentes em andamento, sendo que os valorEs 
estimados e suas respectivas provisões estão demonstrados no quadro a segui!; 
conforme a natureza dos passivos. 

Cível 
Cível 
Trabalhista 
Total 

Possível 
Possível 
Possível 

Total 

NOTA 13-COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS 

3 
47 

254 
304 

*Valores em milhares de reais 

As garantias prestadas pela cooperativa -,ob a forma de aval, fiança ou outras 
coobrigações estão assim compostas: 

Garantias prestadas em operações de associados (i) 
BNDES automático 
Carta aval/ finança 
Consórcio SICREDI 
Moderagro 
Moderfrota 
Moderinfra 
Procamin horneiro 
Pronaf 
Propflora 
Outros Programas 

Total 

5.253 
66 

100 
742 
873 
422 
109 
121 

1.518 
460 
842 

5.253 
'Valores em milhares de reais 

(i) Nas garantias prestadas estão inclusas as operações com recursos recebidos de 
instituições financeiras e repassados aos associados via Banco Cooperativo SICREDI 
S/A, em que a cooperativa é intermediária e garantidora solidária por força de 
contrato firmado entre as partes. 
NOTA 14-CAPITAL SOCIAL 
O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitário equivalente a R$ 1,00 
(um real), sendo que cada associado tem direito a um voto, independente do 
número de suas quotas-partes. 
O capital social e número de associados estão assim compostos: 

Capital Social 13.944 
*Valores em milhares de reais 

Total de asociados 16.273 

NOTA 15 - APORTE DO FUNDO GARANTIDOR DE SOLIDEZ E SICREDI FUNDO 
GARANTIDOR 
A cooperativa recebeu em 2009 aporte do fundo garantidor de solidez registrado no 
patrimônio líquido no grupo de reserva de capital, conforme apresentado no quadro 

abaixo: 
r \,J!! 

Aporte do Fundo Garantidor de Solidez Estadual 1.200 
"Valores em milhares de reais 

Em dezembro de 2009 foi constituída a entidade SICREDI Fundo Garantidores- SFG, 
com o objetivo principal de garantir a solidez patrimonial, os depósitos das pessoas 
físicas e jurídicas que integram o quadro social da cooperativa, bem como assegurar a 
credibilidade e a solvabilidade desta e a do SICREDI, e atender às disposições da 
legislação que prevêem a necessidade de participação das cooperativas de crédito 
em fundos garantidores (art. 32, § 12 .. VIII, e§ 22, IX, art.15, 111, art.17, caput, art. 31, § 
12 e art. 40, todos daRes. CMN n2. 3.442/2007); 
Assim, os valores antes registrados no Patrimônio Líquido a título de aporte do Fundo 
Garantidor de Solidez, em dezembro de 2009 passaram a compor o resultado da 
Cooperativ~, pois o acesso da mesma aos recursos da SFG foi efetuado na forma de 
doação, no valor de R$ 1.200 mil, registrada no grupo de "Outras Receitas Não 
Operacionais". Essa receita não foi objeto de distribuição, sendo integralmente 
destmada para a Reserva Legal em 31/12/2009 conforme Termo de Adesão e 
Contrato de Doação firmados, retornando para o Patrimônio Líquido da Cooperativa. 
NOTA 16-OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS 
Este item na Demonstração de Sobras ou Perdas apresenta saldo de R$ 8.619 mil, 
sendo que deste valor, R$ 4.473 mil refere-se à receita com administração financeira, 
que é resultante da aplicação dos recursos captados, junto à Cooperativa Central de 
Crédito do Paraná- Central SICREDI PR. 
NOTA 17-TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS 

Depósitos a vista 
Pessoas físicas 

Depósitos a prazo 
Pessoas físicas - taxas pós-fixada 

Operação de crédito 
Remuneração de empregados e administradores 

104 
104 
366 
366 

2.084 
4.205 

*Valores em milhares úe 1 eais 

As transações com partes relacionadas referem-se a saldos de depósitos (a vista e a 
prazo) e operações de crédito mantidas na instituição por seus administradores 
{diretores e conselheiros), assim como a remuneração recebida pelos empregados e 
administradores. 
Inclui-se na remuneração todos os benefícios de curto prazo e pós-emprego 
concedidos pela entidade a empregados e administradores em troca dos serviços 
que lhe são prestados. 
As operações de crédito e captações de recursos com partes relacionadas foram 
contratadas em condições semelhantes às praticadas com terceiros, vigentes nas 
datas das operações. 
NOTA 18 -COMPONENTE DE CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA 
Para elaboração da Demonstração dos Fluxos de Caixa, foram considerados como 
caixa e equivalentes de caixa os seguintes ativos: 

Caixa 
Centralização financeira em Cooperativa Central 
Total 

1.197 
42.129 
43.326 

1.233 
47.720 
48.953 

36 
5.591 
5.627 

'Valores em milhares de reais 

Na determinação da composição dos itens de caixa e equivalentes de caixa foram 
considerados os seguintes critérios para classificação dos ativos: 
i. Ter como finalidade atender compromissos de curto prazo; 
i i. Possuir conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa; 
iii. Estar exposto a reduzido risco de mudança de valor; 
iv. Ter prazo de vencimento igual ou inferior a noventa dias na data da aquisição. 
NOTA 19- ÍNDICES DE BASILÉIA E DE IMOBILIZAÇÃO 
As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central do Brasil devem manter, permanentemente, valor de Patrimônio de 
Rt~ferência (PR), apurado nos termos da Resolução n2 3.444 (CMN), de 28 de 
fevereiro de 2007, compatível com os riscos de suas atividades. 
Ressalta-se que. além do Patrimônio de Referência Exigido, apurado de acordo com a 
Resolução n· 3.490, de 29 de agosto de 2007, as instituições financeiras devem 
manter Patrimônio de Referência adicional suficiente para fazer face ao risco de taxa 
de juros das operações não incluídas na carteira de negociação, na forma da 
Resolução n2 3.464, de 2007. Sendo assim, o limite do PR apurado já está deduzindo 
esta exigência. 
Abaixo está demonstrado os Limites Operacionais da Cooperativa: 

Patrimônio de referência (PR) 
Patrimônio de referência exigido 
Limite do PR (sobr. ou insufic.) 

Índice de Basiléia (mínimo 11%) 
Imobilizado para cálculo do limite 

Índice de imobilização (limite 50%) 

POPKE FERDINAND VAN DER VINNE 
Vice· Presidente 
061.490.069-72 

16.583 
13.707 
2.596 

13,31% 
2.184 

13,17% 
"'Valores em milhares de reais 

TJLENE IAOERSCHBACHER FARINA 
Contador 

976.137.629-04 
PR: 04163504 



PARECER DE AUDITORIA 
Aos Conselheiros, Diretores e Cooperados da 
Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais 

SICRED~ Campos Gerais PR 

Ponta Grossa- PR 

PARECER DA AUDITORIA 

1. Examinamos o balanço patrimonial da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO CAMPOS GERAIS -SICREDI Campos Gerais 
PR em 31 de dezembro de 2009, e as respectivas demonstrações do resultado (sobras ou perdas), das mutações do patrimônio líquido 
e do fluxo de caixa, correspondentes ao semestre e exercício findo nessC) data, elaborados sob a responsabilidade de sua 

administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis. 
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento 

dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da 

cooperativa; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis 
divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
cooperativa, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 

posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO CAMPOS GERAIS- SICREDI CAMPOS GERAIS PR 

em 31 de dezembr9 de 2009, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e o seu fluxo de caixa nas 
operações referentes ao semestre e exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
4. Conforme nota explicativa 1 e 2, a cooperativa passou por processo de incorporação de Unidade de Atendimento de outra 

cooperativa, razão pela qual as demonstrações contábeis não estão sendo apresentadas de forma comparativa ao exercício anterior. 

Porto Alegre, 13 de fevereiro de 2010. 

Marcelo Augusto de Souza Bezerra 

Contador -CRC -RS 44504/0-9 S PR 
CNAI1311 

PARECER DO CONSElHO FISCAl 

Ponta Grossa I PR, 13 de fevereiro de 2010 

Na qualidade de membros do Conselho Fiscal da Cooperativa de Crédito de Livre Admissão Campos Gerais - SICREDI 

Campos Gerais PR e no exercício das atribuições legais e estatutárias, examinamos o Relatório da Administração e as Demonstrações 
Financeiras compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração de Sobras ou Perdas, Demonstração das Mutações do Patrimônio 

Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e demais demonstrativos, e o Respectivo Parecer dos Auditores 
Independentes, documentos estes relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2009. 

Com base nos nossos exames e no Parecer da Auditoria Independente, emitido pela Confederação Nacional de Auditoria 
Cooperativa (CNAC), somos da opinião de que as mencionadas demonstrações merecem a aprovação dos associados. 

Renato Ledesma Aleixo André Leandro Sauressig 

~·r~~> 
Ródrigo Morais da Silva 

\fld {J~vl 
Cristian Venske 

Atenciosamente, 

Luiz Alberto Zaneti Junior 



DIRETRIZES PARA 2010 

ECONÔMICO 

- Rentabilizarvia resultado o Património Líquido da cooperativa em 160% do CDI sobre o PL; 
-Obter a fidelização visando a aquisição/manutenção de 7 produtos e serviços por associado da cooperativa; 

-Crescer 30% a receita de produtos e serviços; 
-Incrementar em 20% a carteira de Crédito Geral de forma responsável e pulverizada; 

-Incrementar em 30% o Patrimônio Líquido da Cooperativa; 

-Ampliar em 20% a base de associados; 
-Incrementar, em 30% o volume de recursos administrados; 
-Ampliar 20% o montante de liberações de crédito rural; 

-Índice de inadimplência< 4%; 
-Índice de provisão< 5%; 

-Índice de eficiência< que 54%; 
-Índice de cobertura> que 45%; 
-Remunerar o capital social dos associados; 
-Ampliar a ocupação geográfica .. inaugurando unidade em um município da nova área de ação; 

-Inaugurar prédio novo para unidade de lvaí; 
-Ampliar quantidades de terminais de auto- atendimento em nossa unidades; 

-Reformar/ ampliar a unidade de Castro Bairro; 
-Viabilizar novo prédio para unidade de atendimento de Ventania. 

SOCIAL 

-Desenvolver as parcerias com as cooperativas: Castro I anda, Batavo, Coopagrícola, Witmarsum, Unimed, Uniodonto, Eletrorural e Fundação ABC; 
-Desenvolver parcerias com as associações comerciais e sindicatos varejistas de nossa área de ação; 
-Dar continuidade aos Programas CRESCER e PERTENCER, elegendo os primeiros coordenadores de núcleo junto ao quadro social; 

-Implementar o Programa A União Faz a Vida em Carambeí; 
-Realizar o 5. o ESINT- Encontro SICREDI de Integração Temática; 

-Participar da Agroleite, Expocarambeí, ShowTécnológico da Fundação ABC e outros eventos de parceiros da SICREDI; 

-Ser reconhecida com à instituição financeira da comunidade. 

FOCO DA COOPERATIVA 

"Atuação com pessoas físicas e pessoas jurídicas de micro, pequeno e médio porte. Pulverização das operações ativas e passivas, maximizando 

resultados no crédito, na captação e na prestação de serviços." 

POSICIONAMENTO 

"Gestão do relacionamento com o associado: atender as necessidades dos associados, ampliando o IPP e Ticl<et Médio, através da gestão ativa das 
carteiras." 

CONCLUSÃO E AGRADECIMENTO 
Prezados associados, 

A SICREDI Campos Gerais em um passado não muito distante, era urna das 8 MENORES cooperativas do sistema SICREDI no estado. Há 4 
anos, passamos por uma forte reestruturação; profissionalizamos a gestão; valorizamos as comunidades e as parcerias com as cooperativas e 

entidades atuantes de nossa região. Todos somaram esforços bem como nossas lideranças, conselheiros e colaboradores, com tudo isso, em 2009 a 
SICREDI Campos Gerais já se posiciona entre as 8 MAIORES nos principais itens que medem as grandezas das 25 cooperativas do SICREDI no estado do 
Paraná, dentre os quais nos encontramos posicionados: em 4° lugar em Ativos Totais, Recursos Totais e Retorno do CDI sobre PL; em r lugar no 

resultado do ano e em 8" lugar em Patrimônio Líquido. 
Queremos e podemos cumprir as diretrizes planejadas para 2010 e continuar crescendo fortemente para atendermos cada vez mais e 

melhor os nossos associados e as comunidades onde atuamos. 
Agradecemos e conclamamos a todos para que continuem conosco rumo a consolidação da SICREDI Campos Gerais como a instituição 

financeira da comunidade. 

f 
tl 

.~~ 
LJllRo OSMAR SCHNEIDER 

Presidente 
244.154.729-15 

POPKE FERDINAND VAN DER VINNE 
Vice - Presidente 
061.490.069-72 

MÁRCIO ZWIEREWICZ 
Superintendente 

Regional 



Vlais vendas, mais clientes, maior lucratividade e proteção contra cheques 

>em fundo e notas falsas. Com a Rede SICREDI Cartões, sua loja abre as portas 
Jara milhares de associados que compram no débito ou no crédito utilizando 

)S cartões SICREDI. Procure a unidade de atendimento do SICREDI mais 

)róxima e taça parte da Rede SICREDI Cartões. Você tem múltiplos motivos 
:>ara isso. E eles não param de crescer. 
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